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INTRODUÇÃO

Tecameba (Protozoa, Sarcodina, Rizhopoda) é um termo
informal empregado para designar um grupo de organismos
unicelulares que teve sua origem nos mares do Pré - Cam-
briano, Ferreira et al., (2006) e que, como afirma Fulone
(2005), compreende em um grupo artificial, heterogêneo e
amplamente polifilético, nos quais o citoplasma está encer-
rado em uma concha ou teca.

Quanto à sua distribuição, estudos em diversas regiões do
mundo têm demonstrado a existência de faunas “idênticas”,
em habitats similares. A existência de uma mesma espécie
em localidades tão distantes é um argumento que favorece
a idéia de cosmopolitismo entre as tecamebas. Um grande
número delas é, de fato, cosmopolita e se distribui por
quase todo mundo. Entretanto, reconhece - se que o cos-
mopolitismo de Rhizopoda não é absoluto, segundo Velho
(1995).

As amebas testáceas, por sua abundância e distribuição
constante nos ecossistemas aquáticos, são importantes nas
avaliações ecológicas. Seu pequeno tamanho e seu rápido
ciclo reprodutivo são caracteŕısticas que permitem ainda
investigações sobre processos demográficos, tanto em es-
cala espacial, quanto temporal, Leipnitz et al., (2006) e
ainda evidenciou o potencial desse grupo como indicadores
de poluição.

OBJETIVOS

Com tantas importâncias em ecossistemas ĺımnicos e a falta
de conhecimento sobre esses seres em reservatórios da região
do semi - árido nordestino, este trabalho teve como objetivo
o levantamento de riquezas de tecamebas no Açude Ceráıma
localizado no sudoeste do Estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

Em julho de 2001, a coleta foi realizada em 37 estações
de amostragem distribúıdas em toda área superficial do
açude, desde a desembocadura do Rio Carnáıba de Dentro
no açude até a região da barragem. Portanto, as estações
de amostragem compreenderam região pelágica e litorânea.
Em cada estação, portanto, as coletas foram realizadas hor-
izontalmente na subsuperf́ıcie com a utilização de rede de
plâncton com 50 µm de espessura de malha. As amostras
foram acondicionadas em recipientes de vidro, etiqueta-
dos e, logo em seguida, fixadas com formol 4% para con-
servação. Em laboratório, com aux́ılio da câmara Sedgwick
- Rafter para triagem e do microscópio Coleman (500x)
pode - se fazer a identificação taxonômica do material,
quando posśıvel, à ńıvel de espécie. Bibliografia espećıfica
foi utilizada: Deflandre (1928 e 1929); Edmondson (1959),
Vucetich (1973), Odgen & Hedley (1980), Velho (1995).

RESULTADOS

De acordo com Margalef (1994) e Payne (1986), o número
de espécies é um fator importante para se conhecer de que
forma a energia, materiais, espaço e tempo são usados den-
tro de uma comunidade. No entanto, aspectos como o
tamanho relativo do nicho dentro da comunidade, que pode
ser indicado pela abundância ou biomassa, também é fun-
damental.

Através da análise qualitativa, o total de táxons encontrado
foi de 23 táxons distribúıdos em 06 famı́lias, sendo que as
mais representativas em número de táxons foram Arcellidae
e Difflugidae. A famı́lia Difflugidae destacou - se em relação
as demais pelo elevado número de táxons (11), sendo repre-
sentada por: Cucurbitella sp.; Difflugia acuminata; Difflu-
gia
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cf. viscidula; Difflugia compressa; Difflugia corona; Difflu-
gia elegans; Difflugia gramen/pseudogramen; Difflugia lo-
bostoma; Difflugia tuberculata; Difflugia urceolata e Pon-
tigulasia sp.. Em seguida, a Famı́lia Arcellidae foi represen-
tada por 06 espécies: Arcella brasiliensis; Arcella cônica;
Arcella discoides; Arcella gibbosa; Arcella cf. Nordestina e
Arcella vulgaris. Três espécies representaram a Familia Cen-
tropyxidae: Centropyxis aculeata; Centropyxis constricta
e Centropyxis ecornis. As Famı́lias Hyalospheniidae, Eu-
glyphidae, Cyphoderidae foram representadas por apenas
um táxon, sendo Lesquereusia modesta; Euglypha filifera e
Cyphoderia ampulla, respectivamente.

De forma geral, o Açude de Ceráıma apresentou número de
táxons comparativamente próximo daqueles de outros reser-
vatórios. Landa & Mourgués - Schurter (2000) identificaram
21 táxons de Protozoa nas represas Nova e Estação situadas
no Campus da Universidade Federal de Lavras (MG). A
riqueza da Represa de Jurumirim (SP) foi representada por
10 táxons de Protozoa (Henry & Nogueira, 1999). Por outro
lado, numa reunião de trabalhos mais recentes desenvolvi-
dos na Represa de Jurumirim, incluindo zonas de transição
à montante e à jusante da barragem, foram levantados 46
táxons de Protozoa (Panarelli et al., ., 2003).

Em relação a região litorânea e pelágica, verificou - se que
a primeira apresentou maior número de táxons, havendo
predomı́nio de Centropyxis spp. e Difflugia spp.. Principal-
mente, naquelas estações de amostragem em região litorânea
próximas à desembocadura do Rio Carnáıba de Dentro no
Açude de Ceráıma, região esta com presença de macrófitas
aquáticas e de menor profundidade.

Regiões pelágicas e litorâneas são frequentemente diferentes.
Nas regiões litorâneas há um predomı́nio de algas bênticas
e perif́ıticas que podem influenciar na riqueza de espécies
da comunidade aquática. Em vegetações marginais e áreas
rochosas de rios, a diversidade planctônica tende a ser mais
alta, pois possui uma complexidade f́ısica que complementa
e sustenta talvez uma diversidade biológica variada (Mit-
suka & Henry, 2002). Payne (1986) ressalta que os sistemas
lóticos apresentam uma grande variedade de habitats para
a vida dos organismos aquáticos. Desta forma, a riqueza
de espécies planctônicas em reservatórios pode se tornar el-
evada pela entrada de rios, riachos e conexões com lagoas
marginais (Mitsuka, 1998).

CONCLUSÃO

O Açude de Ceráıma apresentou 23 táxons de tecamebas,
número este comparável a de outros ecossistemas. Houve
maior contribuição das Famı́lias Difflugidae e Arcellidae.
Maior número de táxon foi observado na região litorânea
em relação a região pelágica, associado a caracteŕıstica da
região, menor profundidade, maior contato com o sistema
adjacente, presença de macrófitas e a entrada de rio.
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função e aspectos sociais. Botucatu (SP), Fundibio :
FAPESP, 1999. Cap.22, p. 651 - 86.

Landa, G.G. & Mourgués - Schurter, L.R. Caracterização da
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